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Populares em 
Laranjeiras 
saúdam FH 

O Parque Guinle viveu um 
dia agitado, com a presença do 
presidente no Palácio Laran-
jeiras. No final da tarde, Fer-
nando Henrique saiu para 
uma caminhada, foi saudado 
por populares e afirmou que o 
Rio está cada dia melhor. Mas 
disse que dificilmente voltará 
à cidade para o carnaval: 

E muito pouco provável 
que eu venha — disse. 

Ele aproveitou para explicar 
que não tem problema de rela-
cionamento com o ex-presiden-
te Itamar Franco: 

Isso é intriga, invenção 
de vocês. 

A síndica do Edifício Caledô-
nia, Aline Vayda, tentou pôr 
uma faixa saudando o presi-
dente, na fachada do prédio, 
em frente ao palácio, mas sua 
idéia foi rejeitada pelos outros 
moradores, inconformados 
com o aumento dos parlamen-
tares e com a anistia de Hum-
berto Lucena. Aline foi, então, 
ao palácio tentar um contato. 
Em vão. 

Contribuí com R$ 100,00 
para a campanha dele e quero 
manifestar minha preocupa-
ção com a aprovação desses 
projetos. Presidente, pelo 
amor de Deus, não deixe que o 
país volte ao caos do passado 
— pedia a síndica, lá fora. 

O presidente foi a pé até a 
residência do deputado Artur 
da Távola e voltou de carro 
mas, na ida e na volta, parou 
para conversar com morado-
res e brincou com crianças. 
Os pequenos Glauber e Fer-
nanda ganharam, um de cada 
vez, o colo presidencial. 

Fernando Henrique segura Glauber, de um ano, no Parque Guinle 


